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rn lSERIA E FOME 1 renciaes que tu· lo irnrn-J dro; m1s o . que nin guem eia vos proteja, porque não 
Ja rn e tudo ar ras tam na sua pôde dizer, é qu e vend o- es taes ein terra onde o vos-
t t t. · e 11 ~ e as CO" S"S co1r1 > sti.o so es t<irlo ore~a ri o iuSf)Íre Parece que tudo se con- ·orren e ve r igrnosa. ll ' ,-s - .... u < - t 

jnra para mais augmerlla r· / o~ ve.nda vaes 11lulantes e e nao. como f!arece1_n, compa1xao. 
a crise rnetlon li a e per iQo- c1 clo111cos, ne_rn os gelos e ~- . pelo pnsma pos: li vo dJ -------
sa que ac luulm ellte affüge ~CSS l ~1 0 S e l'l g? ro.so~. ffoJe l Verd ade: s.e a podem de rne-
3 pobrn e labo riosa classe e a tal_ta sens1b11Iss1ma de nos :e n d 1 ca~ e acl imes es
de pe::;ca durns. O inverno pes.cana qu ~ os rntem n_o t.as lrnlias. ~·~ scre v~ n do -ns , 
inclemente e rigoroso que ma is a_n g11 sl10so . e ~i ffi 1 ~~1- foze ~n o s sentir lll Ll lS fund a 
nos mezes de Janeiro e Fe- vo penodo J e m1sena e io- e v1"a men te urn mal qu e 
ver t' irn persis tiu, entremos- me. pretende irJ1Jt!li s_a l'-11os ~ 
trou-lli es as forcas caud i- Muitos (l'esses infol izes nosso braço ~ l ~ r c1to <]lle e 
11us Je um d'f.:'s ses perio- ab<rndo11 amjá as familia s e '' classe rnarrllllrn, e ap1·~
dos de atrnciclade e ago- os apparelhos de pesca, pa- sen.t amos o quadro tl e rrn
nia q11 e leva m no desespe- ra irem procura i' ao Bra- sena e fom e com as cores 
ro o mais paciente dos zil o len itivo para o mal que tem e nos Ya ~0 s refl \~ 
mari yres, prohibindo es- que os affiige e que tão xos que nos sugenu e que 
s::is duas c1 ntenas de des- medo rüiamente impende merece, P ª 1~ª. que os ·110-
grr1 çados de exercerem sobre a classe a que per- r~1 cns 9ue dm gem os ~ es
a sua laboriosa índ u'slria·; tencem. E assim, n'es- Imos d es ta t~ rTa o vepm 
tão subreea n egada pelo sa escoante, seguindo uns na pura realf.!ade. 
fisco ignaro e boça l. que só apôs outros p:ira aquelle '.~ vós, ousatlos leões 
pende, as rnu1s das vezes, paiz, com manifesto prejui- que sukaes ~ vas tidã_o das 
sobre o humilde pobre que zo pa ra es ta loca lidade, de- aguas oceafl1cas, á m111 gua 
tenta eriuil1brnr a neg ra e- soladas familias e infeliz de almas compa ssi vas (1u e 
xis tL: ucia e a de um ban- terra que verá extinguir-se repartam cornv osco do pão 
do de fi lhos anJrajosos e uma valiosa industria que que abundantem ente usu
famél icos. tanto influe, em quadras fruem, não vos lembreis, 

Quem procurar o fund o de mais felicidade, para o seq11el', de vos tornardes 
rea l e positi vo das cousas, regular desenvolvimento 1 bandoleiros, de assa lt ar n 
, .ê isto e mui to mais no commercial. propriedaJe alh eia ou de 
seio d'esses humil des des- E não se diga que exa- roubar o proxirno; reco r
prolegidos da fort una, que geramos ou que vemos tu- dae-vos tamsómente d'a-
e veem na dura e cruJe- rlo is to pelas negras lentes quelles parisienses que fo-

1issirna necessidade- de a- de urna utopia declamato- ram a Versailles pedir pão 
ban dorwl' a fami lia e a ria. Digam muito embo- aos reis, emquanto a for
p <-1 triar se um liu ma nitario ra que tudo isto é o mo- mosa Maria AutonieUa gas
sentimento de philan tropia do de ver de um tolo, ou ta va milhões de francos 
os não levantar do cahos uma impressão filha do nas sumptuosa-s festas Jo 
n~gro e miserando em que sentimento ou da commo- P ETIT T RIANON . . . E con
vivem. ção que nos vae n'alma tinm1e illt1dindo o estoma-

Hoje não é o inv erno; ao vermos distender anle go com uns talos de couve, 
hoje nào·são as chuvas tor- a nossa vista o negro qua- até que a Divina Providen-

"os toscos degráos da por ta 
De eg rej a rustica e antiga, 
Velha tremula meudiga 
Implorava compaixiio. 
Qu usi um seculo c:ontado 
De at tribulada existencia 
F.il-a., enfe rma e na indigencia 

ue à piedade estende a mão.' 

Duas creanças brincavam 
A distancia, na alameda· 
Uma traj ava de sêda, ' 
Da outra hu milde era o trajar! 
Uma era rica, outra pobre 

, Arnba~ foiras e fo rmosas ' 
Na8 faces a côr das rosas ' 
Nos olhos o azul do ár . ' 

A r ica, ao di;i i:rnr os jogos 
V cncicla pelo cansaço ' 
Viu a mendiga, - c ao regaço 
1!1 a esmola lhe lançou. 
Efla recebe-a; e a criança 
Que a soccone compassiva 
E:n préce fervente e viva ' 
Aod anjos encommendou.' 

De m ligeiro sentimento 
De vaidade possuída 
A' criança m11l vestida 
Di>.se a do rico traj ar : 
."O ptazer de dar esmolas 
«A ti e aos teus não é dado· 
«Pobre como és, coitado, ' 
«Aos pobres o que has-cle dar?» 

Então a criança pobre, 
Sem wás sombras de desgosto, 
T endo o sorriso no rosto 
Da egrej a se âproximou, 
E após, serena, em silencio, 
Ao chegar junto da velha, 
Descobrindo-se, ajoelha, 
·E a magra mão lhe beijou. 

E a mendiga, alv0roçada, 
Ao coito os braços lhe l am~a, 
E beija a pobre criança, 
Chorando de commoção! 
E' assim que a ead ciade 
Do pobre ao pobre consola; 
Nem só da mão sae a esmola, 
Si.e tambem do coração. 

J ULIO DINIZ. 

Que bem eu sinto em mim 
Junto de vós, meus fil hos! 
Puros como o j asmim, 
Tenros como junqnilhos. 

Sois entretant:> a vida, 
A força, a nob1·e essencia 
Do meu ardor na lida 
Infinda da existencia. 

Em vós contemplo a imagem 
F eliz da minha infancia, 
T ambcm sois a miragem 
Da seductora estancia 

De paz e formozura 
Que sonho além, além • . • 
O' filhos que ventura 
Do vosso amo1· me vem! 

P or cima d'esse mar 
Da vida, tormentoso, 
Bril ha-me um céu fo rmoso 
= Ü cêo do vosso olhar! 

Ha no sorrir amado 
D'uns labios de crian9a 
As grnças do passado 
E um mundo de esperam,1a. 

Dês que surgis no bPrço 
F echou-se o campo ao ocio. 
Mas este sacerdocio 
Que eu ante vós exerço, 

Como elle me compensa! 
Bella e sant a missão 
Que me enche o coração 
lJ 'uma te1·nura ilnmen~a. 

Ternura que se estende, 
N'uma effusão bondosa, 
Ao homem, como á rosa, 
Que se dilata e prende 

N'um só estreito abraço 
O mundo social, 
A terra, o mar, o espaço, 
A vida universal. 

O' la.r, ó claridade 
Do Tivo sol do altruísmo! 
E's fonte de civismo, 
F oco de humanidade! 

Antonio de Sousa Pinto. 

Reju bi lem pol'luguezes 
e brn z il ~ iro s ! 

Tenni Í1ou, finalrnenf.e, 
o in cidente desag l'ad<.1bil!s
simo que de ha tem po per
severava cortadas as rela
ções politi <:as f:\ O! re os dous 
paizes irmãos, tão curJ eu l 
e intimamen te ligados por 
gloriosas tra dições, pelo 
valoroso elemento commer· 
eia!, pela singular amisade 
que sem pr<~ os tm1u, e pe
la igualdade de idioma. 

Terminou, alfün, essa 
longa semsaboria entre 
duas naç_ões amigas, o que 
é, pol' sem duvida, de uma 
gr ande vantagem para o 
nosso paiz, pois são im
portan t issimos, considera
veis até, os interesses par
ticulares e_ quiçá officiaes 
que unem <Js dous povos, e 
que uma pendencia de inim 
misade política muito in
fluía e obstava á marcha 
normal d'esses interesses. 

Enlre Portu oal e Bra-n 
i il, não devia perdurnr, por 
mais. tempo, a interrn pçtio 
uns r eliiÇÕes di plomaticas; 
sim, não de via cont in ua r 
pernlente a Jesunião en
tre estas duas nações do 
munuo, que ignalam per-
......, ..................... _,,, ............ _._ ... ____ ___, 

A SAUDADE 
«F oi n'uma noite de Maio , 
Entre os suspiros da aragem, 

Que eu· a vi, 
Quando a lua em frouxo raio 
Espelhava a sua imagem 
No rio que bate alli. 

Ai! saudade! 
Saudade elo que passou! 
Não me deixes n'esta magua, 
Como ella me abandonou! 

Sentada no seu eirado, 
A ' branca lua mandava 

Meigo adeus, 
Co'o pensar todo enleado, 
Emquanto a brisa ondeava 
Os loiros cabcllos seus. 

Ai! saudade! 
Saudade, ameno pungir ! 
O que ella estava pensando 
Ai! vem-m'o aqui repetir. 

Brancas vestes, prateadas 
P elos reflexos ciosos 

Do luar, 
Tr ajava ella, imprestadas 
Dos espiritos formosos 
Que em sonhos vemos no ar . 

Ai! saudade! 
Saudade do que jà. vi! 
D iz-me foi aquillo um sonho? 
Ou se n® . •• por que o perdi? 

Meigo rosto lhe brilhava, 
Como a perola que doura 

F1·ouxa luz; 

t tp@Si •+e 

perfe itamente nos usos e 
Ci>stumos, no idioma, nas 
crenças e nas tradições. 

Muito suLisfeilos devem 
eslar os homens que diri
gem os negocios de Port11-
ga l e do Brazil por terem 
conseg uid o, de boarnente, 
terminar com a desintelli
gem:ia entre os dois povos, 
e liquid ar urn mal entendi
do que in fe lizmente os se
pa ro u por ulgum tempo. 

H oje, p0r fe licidade de 
todos nós, todo esse MAL 

se ultim ou mediante um ac
cordo honrosissimo e os 
bons offic ios ua Inglaterra, 
que · desempenhou um im· 
portante papel n'esse plei
to. 

, E porque o Brazil é nosso Ir
mão affec livo e nosso ami go hospi
taleiro ; e a e ~ tirn a de brazil eiros e 
por lugoezcs é ev ideolemente reci· 
pr.1i:a, hoj ·i, como sempre, desejar o 
seu engra ndecimenlo é desejar o 
nosso; fazer volos pelo seu bem es
tar é o mesmo que desejar a nos
sa prosperidade. 

Pur isso mui to fo lga mos com ver 
re aladas as rela ções ami gaveis , que 
a con linuar interro mpid as muito pre
judicariam os nossos interesses, con
servau do persis leule nma nodoa ua 
hi storia da anli ga es lima que une o 
graude paiz sul-america no ao velh() 
Portugal . 

O nosso avô macaco 

A imprensa estrangeira dá por
menores curiosos a respeito d'uma 
descoberta íeita ti m Java por um 
medi.co do exercilo co loaiat neer
laodoz . 

Ao proceiler-se a excava cões nas 
cercanias de Julun-Agong, o dr. Ou
bois descobriu restos d'um animal 
até ao presente desconhecido e_ que 

Lang uidamente ponsava 
Junto' d'harpa inspiradora 
Os marmoreos braços nús. 

Ai! saudade! 
s audade, meigo penar! 
Vem com teu pincel divino 
Seu lindo rosto esboçar. 

Ao manso b ater das vagas 
Misturava ella o seu canto 

Seductor. 
E do rio pelas fragas 
Iam com seu dôce pranto 
Os echos dizendo- amor! 

! Ai saudade! 
Saudade do que morreu! 
Dedilha a harpa dos anjos, 
Repete-me o canto seu. 

Saudade,-agora que tudo, 
Qual doce visão ligeira, 

J á passou,-
, Não seja o teu canto mudo: 

Torna-me á vida primeira, 
Não quero ser o que sou. 

Ai! saudade! 
Nas azas que te orvalhei 
De amargo pranto sentido 
Ai! levanta-me insoffrido; 
Mostra-me aquella que amei. 

LATINO COELHO. 
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embo ra pertencen te à famili a el os 
rn~ c arns . se ~rroxim a tl 'om mo1lo 
s1 ;rprehenden te <lo home m. SabA·Se 
q11 e Dai WÍ ll e os se us di sci p11 los amr'
ma ra o1 qn o e)>,i sto entre o s. mac~ws 

sop f' t iorc•s e as raças h um ~ n as pri
m itiv as- r e l ?.ç~ o que a d6scober ta 
cl ' n rt ic ul ~r,; õ e s mixtas pa recia 'torna r 
m ~ i s e" ide nte. Ta As ar ticulaçõr.s fi
gura m jnstamcnte no o r ~a n i~mo do 
~ n i m a l descoberto pelo dr, Dnuois. 
Os res tos tl 'esse animal co mpõem-se 
do craneo, cl'nm den te mular e de 
nm osso de coxa . Este ulti mo tem 
a mesma fórma e o mesmo tama
nho que o osso hu ma no e prova 
qu e o anim al a que pertencera, con
se rv ava ao aodJr a posição verti
ca l. 

O dr. D11 boi s bapti so u o animal 
co m o nome de a Pithcca tropus ere
ctns » e crê poder enca rai-o co rno 
um a <l~s fó1 mas hu 111anas da anti
gui dad r, . O tal animal possuia a es· 
tatnra elo hnrn em e o cra·neo tem 
nm a lórma quas i iu entica á do era· 
neo hum ano. 

Selvagens 1•n1•os 
E' do «Unive1sal» tl e Lisboa o 

seguint e: 
«No es pectac nlo <l e domingo no 

Real Colyseu, deu- se um íaclo qn e 
prova até á saciedatl e qne o nosso 
ni vel de ed ncação e deíeza pela li· 
berrl ad a de cada um, se enconlra ao 
par do que os mais broncos selva 
gens deve m nolrir a lal respe ito . 

Uns po bres noivos de IJ aix a es · 
phera fo ram pa ra a geral para as 
sistirem :io especlaculo. Eli a de pre
to, e ell a de claro, com a respecti
va fl ôr de IHange ira. Mal se tinh am 
sentado. já uma vozearia de troça 
e risadas pHLia de tod os os la d11s, 
durando Lodo o primeiro aclo . No in· 
terv;d\o d'esto, os noi vos for am ro 
deados por centenas de espectadores 
da gera l, e o so1'. Santos Jun:or no 
intuit o de os collocar ao abri go de 
semelh an te selvageria indece nte e 
conde mn avel, mandou-os entrar pa
ra as ca deiras. 

Pois nem ahi escaparam á troça 
de va rias indiv iduas que foram com 
prar bil hetes de cad eira! 

Os pobres noivos tiveram da sa · 
hir da sala aco mpanhados por orn a 
sa lva de palm as deprim ente e ofTen 
siva , não os deix ando gosar o qne 
tinha rn IC>ga lmcote pago com o seu 
dinheiro! » 

Grande gala 
Por SPr dia do anuiversa rio na

ta licio rl e S. A. o Principe Hca l D. 
Luiz Fili ppe, conservaram-se fe· 
chada s na quinta-feira todas as re
pa rt içües pn blicas, à exce pçã o da 
repar ti ção de fazenda e casa fiscal. 

E ' bôa! 
aA cama ra municipal de Mi ra n

dà do Douro lançou na acta ria soa 
sessão um voto ºcte louvor pela s van
tagens que aos municipes ad veem da 
nova reform a adm ini straliv al» 

Esta manda exarar nm ''Oto de 
louvor n'um a acta, aquella brama , 
aquell'outra reprova o novo codi
go. 

Quer dizer que uns riem e ou
tros choram .. .. 

E' mundo. 

Aluda bem 
O sr. min is lro do reino commn · 

ni cou ás cam aras mun icipaes que a 
classi fi cação dos concelh os não de
pende do arbitrio do go verno, ma s 
sim das disposições da lei combina
das com os resultadcs do inq oerit o. 
a que jà mandou proceder. A em 
qne serão ouvi das as auctoriel ades e 
as corporações adm inistrativas inte
ressadas. 

Nom e ação 
Foi nomeado definitivam ente pa· 

ra a cad eira de ensino elementar de 
~J a x i a l, concei ho de Torres Vedras, 
o sr. Adeli no Alberto da Cos ta AI · 
meiua Ferraz, ex-pro íesso r da ca deira 
elementar de Palm eira, cl'es te con· 
calho. 

O POVO ESPOZENDENSE 

&nseltlcia 
Ausen tou- se , ha dias , para Vi ~ n 

na elo Caste\lo, oa de vae fixa r rosi · 
rl encia, o sr. João de Villa s-Boas Ru· 
bim, an tigo despacha nte aduaneiro e 
nosrn do dicarfo assigoa nte e ami go. 

Sentindo qne o sr. Rubim se au
sentasse defin itiva me nte d'es la terra, 
seo berço na ta l, enllereça mos-lho o 
nosso cumprim •!.nto de despe1füla. 

Foi aqui rece bitla com ge ral a· 
grad o a noti cia de se lerem reata
do as relações diplomati ca s com o 
Brazil. 

« P~1·t11gal hlsto1·Jco:111us
fra (lo )) 

A Bibliolheca Popular 1le Leg is
lação de Li sbo_a , rle que é editor o 
snr. A. Jo sé Rod1 igues, vae breve
men te enceta r· a pu bliç.ã o d11 nm a o
bra im portante inl il11la da C'Olrt' U
GAL HISTOBJCO ILLUSTR ADO . 
qu e conterá a largo s ll' ilÇOS a his 
toria do paiz so b nm aspecto novo , 
isto é, feit a por mu11ici pios, contén
do noticias curiosas com res pei!o a 
cada concelho e, em mn itos t' asos , 
a cada freguezia e os brazões de ar· 
mas das terras qu e os tem. 

Esta pu bli cação será semanal. 
Reco 111 111 en1lc1mos desde já a as 

si gnal ura do POBTUG.\L IJIS'fQ. 
BICO ILLUSTB ADO aos nossos cs 
tim aveis leito res . 

Pa•oclssão d e Passos 
. Hea li sa -se 110 prnximo domin go 

a IInfl On ent c procissão de P;issos ua 
vi siuha freguezi a de Fão. 
-~----

Queia•oz l!Ubeia'o 
Este conce itu ado ad vo gado e 

nos so parti cul ar amigo es teve u·es
ta loca lidade dur~nle al guns di as da 
se man a decor rida. 

F@IJ',,H E'l'ÍU 
Em um cio s µr ox imos numeres 

do nosso j 1 1 rn ~ 1 co meçaremos a dar 
puplicid ade , em fo lhetins, a uns a
preciaveis escriptos littera rios rl evi· 
dos à pen na do nosso bom ami go e 
d1s liucto coll aborador dr . Manoel Vil 
las Boas. 

Com analogia a fatos occorri rlos 
n'esta localida de, assás mente inte. 
ressao tes. a exce ll ente coll aboração 
do nosso ami go terá o tnd nnada 
reali sta que de costume im prime a 
todas as suas produções , por cujo 
motivo são sempre bem recebidas 
do puuliw . 

Pa1·a o Drazll 
Partiu huntem da fregnezia das 

Mari nhas , d'es te concelho, com des· 
tino ao Hio de Janeiro, o nosso ob· 
seqni oso sub scri ptor e abastado ca· 
pitali ·ta snr. Jo aquim Martins do 
Pill ar, qu e \Ja . tempo havia regres
sado á palria. 

Que teo ha boa viagem. 

...... 
citla de do Porto . . 

o p aq uete « Potosh 
Estava i11spirando surios rnitl a· 

·rJos em Li sboa, e já 20 ca so se re
íeriram alguns j.o rn aes da capital. o 
facto de não ter ainda apparecido 
a\' i'so el a cheg aria a S. Vicente de 
Cabo Verde el o paqu ete «Potosi•, 
procedente do Bio de Jan eiro e qu o 
era es per ado em Li sboa àrn anh ã. 

l'e lizm ente, podemos dizer aos 
leitores que não ha motivos para re· 
ceios. 

O o Potosi o . qn o é nm ma gnifico 
barco de 4:230 toneladas, do com
mando do capilão Waddilove e per
lence nto á · Con1panhia tl e Naveg a· 
ção do Pac ifi co, devi a, de fact o. ler 
ch egado a S. Vi cente no dia '17 , ba 
tre s dia s; mas atrazou -se porqu e en· 
cont ron na sua derro ta uin out ro 
va por com avaria na ma china e a 
que dei1 reboqu e alé' áqu•i ll e porto. 

Ass im foi i:ornmu r1 ic ado hont em 
cm tu legrarnm a aos srs. Pinto Bas
tos & C.8, agentes da Companhia cio 
Paci füo em Lisboa, diz,rndo o des
pac ho qne o e PQtosi » sa hira aut e
hont ern dtl S. Vi ce nte <le i enrlo por 
i ~so es lar em Li sboa no dia 24 on 
25, o mªa is tard ar. 

E' com todo o prazer qne da
mos es ta rrnli cia , pois ell a va e dar 
gra ntl e sa ti sía ção ás pessoas qu e re
ce i a v ~ m c1ue qualqner clesa3tre ti
vesse socc.1J didu áquelle v<J por. 

o monopólio dos pltospho
ros 

O «Dia rio do Governo» pnhl icou 
o decreto aucto risa ndo o gov er no a 
~dj udir ar em co ncurso puuli cl) o ex
clusivo do fabrico de ?. cce nd al has e 
paliws ou pavi os phosplio ricos. 

E' prohibiua a impol'l aç iio dti 
isca estrange ira, fi ca ndo a cie fabri co 
nacional suj eita ao impnstu de GO 
reis por metro e só pod endo ser 
vendida em cortes de Ulll 'metro. 

Se uenlru de 20 dias os fabri
cantes nacionaes de isca declararem 
que preferem a expropri ação e não 
conti nuação da sua in dustria, deve· 
rá o adj udicatario do exclusivo pro
ceder â expropri ação das fabri ca s 
ou á do machini smo esp ec ialmente 
des tin ado a esse íabrico nas fabricas 
em que se 1~ xpl ora r outra in dustria, 
nas mesmas condiç.ões da expropria
ção das fabricas de phosphoros. 

O praso do concurso terminará 
a 18 d'abril. 

Exportação de sal em J.SD<:I 
Ourante o anno de 11894 foram 

exportad as ela Fi gueira para o es
tran geiro 5:736.5 toneladas de sal. 
se ndo: 2:789, 5 pa ra In glaterra; 
2:695 para 1-:I espanha; 200 para 
Fra11ça, e 52 para a Suecia, na irn· 
portancia de reis 7:45 1 ~~500 reis. 
Todos os transportes foram efiectua
dos por mar, menos para Hd panl1a, 
pois que foi pelo caminho de ferro. 

neg1·esso Co1•1·elos 
Depoi s de urn a aus encia ele ai- . . , 

guns arinos, regressou do Brazil. 03 Desde 1 de JUiho. ate 31 . de 
quarta feira passad 3 , 0 sor. Antonio, d eze~bro do anoo passad o, .deixou 
Ignacio da Costa, offi i: ial de marinha de ser e n~re g u~ no nos so pa~z aos 
mercante e oosso 3Stimado patricio. se ~s des t.1natarios, pelos . mol1vos a-

Seja IJ emvin do. baixo de.s1goados, a segumte corres
pond eoc1a: 

Creme das damas 
A's senhora s re-comm enda-se o 

tr rme () as lt1\mas, o qual imprime á 
race e a toda a cuti s uma brancura 
se m eg ual . não deixando o mioimo 
signal; é t fficaz para tirar sardas, 
nodoas, borbulhas e enc:o bre ou di s· 
farça os signa os da s bexi gas. 
P1•eço do frasco 930 reis 

Todos os pedidus de vem se r fe i
tos, acompanhados da SDíl impor
taucia, (e m carta registada ou vale 
do correio para evitar !'Xtravios). á 
«A gencia da Bor1l adeira. -Rua do 
Monte Oiivete n. º 13-LISBOA. 

Estada 
Tivemos o praser de cumpri

mentar ll 'e sta localidade o sr. Sebas
tião H. d' Al meid a, digno em pregado 
comm ercial do sr. A11tonio José Ri
beiro, estabelecido com papelaria na 

Por direcção illegivel.-674 car· 
tas. 346 bilh etes posta·es, 64- jor
na es, 24· impressos, 1 manuscripto , 
8 amostras. 

Por falta de endereço.-159 
cartas, 778 bilhetes posiaes, 2:295 
joroaes, 214 impressos, 1 maous · 
cripta, 86 amostras. 

Foi um bom serviço qoe o snr. 
Alíredo Pereira, director int erino 
dos correios, prestou com a publi
cação d'esta estatistica que, até cer· 
Lo ponto, veio absolver o pessoal 
do correio, das muitas accusações 
e censuras que lhe têm sido feitas. 

Co1•nello Fogaça 
Este nosso dedicado amigo acha

se · completarneole restabelecido da 
doença que o rnteve por muito tem· 
po no leito. 

Felicitamol·o por Lal moLivo. 

O «Uelua Regente» 
Acabo u- se a a n ciedad~. Ü 5 es 

piritos , qu13 até aq11i vi bravam a ~
sord eoadame nte, aos emb ates da cl u· 
vida , do sobresalto, or a prodnzidu 
por uma esperança , ora por um de
sal ento, qu edam-se na apalhia das 
grand es dôres,. ou mais se agit am 
ainda aos empnxões rio desespe ro. 

A rJ es panh a v es ~ a \neto e o 
grande <l esastre mergnlha em se nti· 
menta Lodos os povos, qn e todos se 
iam naturalm ente inl eressa nclo pelo 
destino do cruza1lor he&panhol. 

Calas trophe enorme que os dois 
leleg rammas seguintes põem em 
evid encia: 

«CA01z, '19 .~0 cruzador AF FON · 
so XII achou o BE1XA P. KGENTF. sub· 
merso jonlo do IJ aixo de Aceitnnas. 
à entrada do estreito, Lendo meio 
metro do ma stro fóra de agua. 

O AvFONSo Xll partiu ouvamen· 
le pa ra o si Li o do siri istro. 

~hnnw , ·rn.-Os teleg ramrn as 
publicaLl11s pelos jorna es afi rmam 
terem-se enco olratlo os restos do 
H1<:1 NA B11GENTE, tendo si1lo recolhi
dos 20 cadaYeres na praia de Cnni\I . 

O na\'ÍO snbmergin-se no baix o 
de Ace tunas, á entrada do estreito 
de Gibra lLar . » 

A bordo do fü:1NA REGENTE es
ta vam: o comm and ante, o immcui a· 
lo. cin w prim Piros ten entes, um co m· 
mi ssaria, um tenente de infanteri a 
de marinha, um medico de L" el as · 
sr, , um meJico de 2.4, um capell ão, 

o campo monarchico, 
negassem prelenções . 
de si Iludido que v .ia 
com os pa rt idar1os d1 
sec ulo . .. 

porqn e Ih ~ 
lr fl llÍ S u:n 
com1no .1gir 

rev()lu çã o tb 

O governo qrM pon ha os ol hos 
n' isLo. 

-t-J~~~·l·-
Tem estad o doe nte na freauesi1 

" ele G1imezes o nosso es timav el a s~ i-
gna 11te sr. Joa qn im Gonçalves d'A
zevedo , .que ha pouco tempo che2011 
do Brazi 1. · 

Descjamos·lh e prom pta s m ~ lho · 
ras. 

---~!)~~· --
«Pontos e Vh·g ulas» 

Hece bernos um exe 111p la r tl 'es le 
int eressn nte sem aoario el e caricatn· 
ras do Porto. que vem excellente 
tanto ua parte artística como na lit· 
tera1 ia. 

=~---

"~ Iudepemleuela» 
Esl•: nosso presa d1J 1:oll ega qne 

se pu blica na Po vo ~ de Varzim e 
que militou durant e muitos annos 
no pnrtido rege 11 erador, declarou-se 
republica no no seu numero de ·1-l 
do cor rente. 

A onda engrossa . . . 

Tem passad0 incommod ado de 
sa ud u o nilSSo presa do amigo sr. Ma-
noe l G. Pereira de Barros . .. 

Que om breve se res tabeleç a. 

um ma chioista cheíe de 'I ." cl asse, Anuo Chi•lstâo 
um machini sta chefe ue 2. ª, cin co R ·~ ceb emos a ca de rn ela n.º 25 
guardas-marinh as , um i. º contra- d'esta importante obra do Pa dre 
m1• stre, dois 2. 0

• contra -mestres, lres Cro iset· Como e sabid o, 0 seu edi· 
3.º' co nlra -me~ t re s, um 'I 0 escre- tor, snr , Antonio Oo ur~ d o , es tá dis·. 
veote, um segundo, um t º carp in - Lribuin1l0 es ta excellente obra em 
teiro , urn ca laía te, um armeiro , um segunda assigoaluiT 
fe rreiro, dois torpédeiros, tres ma· A obril é muito apreciavol e de-
rinh e iro ~ carpiuteiros, um corneta ve en i:onlrar·se na livrc:1ria não só 
marinh eiro, tres machini stas de -t.• tios eruditos, mas principalment e <l os 
classe, seis ni ac hini slas do 2.•, oito sacerdotes e das µressoas dovotas . 
machinistas de 3. •, oito aprendizes A obra contém, como se sabe " 
macb1ni stas, um primeiro praticante, · 'd ·• d ' vr a ue to os os sautos IJ ás tao te ex· 
um lerceiro prati ca ote, um agulhei- tensa, bem como meditações muito 
ro , u:n Lº cabo de brigada, qn alro aprop riHJ as para todos os dias do 
2 .º' , .dois 3.º' , um moço ll e di spen- auno. 
sa, um cosinhe iro, quarenta fo guei- Adqniril-a. pois , ê Je necessiua 
ros de ·t .• classe, quatorze mari- de.; e podendo ser adquirido por 100 
uheiros fogueiros de 2.ª, vinte arli· reis por semana é uma grand e vao· 
lheiros de -t. • classe, oito artilheiros t agem pal'a as bol sas pouco abona· 
de 2.", um sargento, um 'I .º cabo, . 1 d uas. 

ois 2.º', dois cometas, 33 soldados, Assi gna-se em casa do edilor, 
11 cabos de m.ir de 1 ." cl asse, 14 Autonio Dourado, rua dos MH'lyres 
de 2. •, 50 marinh eiros de Lª elas- da Liberdad e, 165-Porlo. 
s.e. 100 de 2. a e tres cr.iaJos par· 
t1culares. 

C!LHBAN~C ~ rnnu V!BA 
a D. Lui3 .Machado C. Branco (Figueira) 

Depois ele horrida noite bor rascosa 
Algera QS n:otutas placiela bonança· 
Depois de crua g uer ra emfim ele sc~nça 
O solelaelo, e da paz os fructos gosa. 

Depois ela estaç:l.o triste e r igorosa 
Que os rniscros mortaes molesta e cança, 
Vem rccrcal -os com fe li z mudança 
F agueira a pr imavera deleitosa. 

Sorri o prado jà reverdecido, 
Matisa-se a campina de mil flores, 
Abranda o foro mar o seu bramido. 

D ão mais ledice aos matinaes albores 
J:?ª avesinha o gorgeio enternecido, 
E o canto ao som da flauta dos pastores. 

21-3-95. 
Francisco ele P. P eixoto e Bourbon. 

«0 Povo •la Figueíra» 
Assim se intitula um bi-semanario 

republi cano, mui bem redi gido, que 
começou a publicar-se na figu eira 
da Foz. 

Agradecemos a visila do novo 
collega, e enviamos em troca o nos
so modeslo sem a na rio. 

Joaquim lllartlns de Ca1•Ta· 
lho 

O honrado e velho liberal, o de
cano dos jornalistas portuguozes, 
passoll a militar no partido republi
cano. 

Um homem do valor moral d'es
te jornalista pujante, que se vê no 
ultimo quartel da vida, que foi sem· 
pre de orna austerid ade de ferro e 
que jàmais subjugou as su as ideias 
liberaes, não abandonou, por certo, 

Co<ligo Administrativo 
A c1 IJib liotbeca Popui1.1r ue Le· 

gislação » , com sêde em Li sboa (Bua 
da Atalaya, 183, 1. 0

) . cuj as ed ições 
se lee m acreditado pela exacli dão e 
modi cidade de preçtJs, tem à venda 
o q Co~ i go Aumini straLivo•, appro- · 
va do por dec. de 2 de março de 
18!)5, que revogou o anterior, de 
•17 de ju lho dCl '1886. Os corpos 
admini strativos, como: camaras mu
nicipaes. juntas de parochia e até 
as irm andades carecem d'esla obra. 
que lhes prece itua os deveres, obri· 
~ações e gar a ~te direilos.-Preço 
240 reis. Tem as rectifi caçõ ~s e er
rat as publica das no aDiario du Go· 
veroo» e indice. Veja-se o annuncio 
no 1ogar competeole. 

«:O Velocípedlsta» 
Recbbemos este exce ll eute quin

zenario portuense, dedi ca do, como o 
se u titulo indica, a a'Ssumptos veloci
pedicos, bem como a outros geuaros 
de osport ». 

O u. 0 50, publicado no dia i5, 
vem interessan11ssimo, como se verá 
do seguinte summario: _ 

Bi smarch e a VelocipeJia;-0 
cyclismo íeminino;-Scenas de sem· 
pre (versos); Invenções Novas:
Coose lhos pratiC•)S;-0 cyclysmo en· 
lre nós:-Real Velo-Club do Porto; 
-Velo-Club de Li sboa;-Aviso e 
pedido;-A al guem (v1J rsos);-Pelo 
mun do fu ra (noticias interoaciooaes 
sobro 11 eloci pedia); Can as ue Madri d; 
Os athl eta s na Grecia;-ldeal (ver· 
so ); -Bibliog rap hia ;-Bi lh etos pos· 
taes;-Pelos theatros;-Oilos do 
ficn;-A' ultima hora;- 0 record 



Madrid-Lisboa por Sabmanca e Por: 
to. 

O e Veloci1wd ista 1 publica se nos 
dias 1 e ·15 cio caua mcz. srndo o 
preço da assign 1lura 1ic ·1 ~200 rei s 
por an110 e l~ndo a su~ recl acção e 
admini slra çfio u:1 rua de D. Pedro, 
178 a '181~- Po1 to. 
~ 

Um desga•aç:ulo 
~lanocl Agostinho d'Azevedo . ca

sac1o, tam anqueiro, da visinha fre
g11ezia de Ganclra. le\'e no ultimo 
domin go um fortis imo ataque de 
nervoso com indi cios de alienação 
mental, ten tando aggredír algumas 
pessoas n'aquella povoação, e f ugindn 
en: segnida para esta villa, onue. 
com muito cnsto. o puderam segu
rar e conrtnzir á cadeia. 

O pulire rapaz a pre~en ta varios 
foi im entos ne rosto e na cabeça, re
snl!ado dos disturb1os que praticou, 
e acha-se ainda detiLlu; mas deve 
sahir. por e tes dias, tia prisão, pa
ra recolher a um hospital ou a sua 
casa. 

1.am1>rel:ls 
Tem sido muito escassa a pesca 

das lamprcias nó rio Ca,ado, regu· 
lando entre 500 e 700 reis o pre
ço do cada uma. 

Uma dama mysteriosa ... 
Antes de hontem, de manhã 

muito cedo, foi a curiosidade indi . 
~ena attrahida para a estrada que 
conduz a Vianna do Castello, por 
constar qne uma senhora, que guar
dava o maximo incognito, andava 
ali a passeio. 

Corriam versões varias. Uns ui
zi .1 m tratar-se da um profundo mys
terio, outros até trazi am à compara
ção velhas lendas de mouras encan
tadas .. . 

Entretanto a curiosida1le angmen
tava e a sensação lraduzia-se em lo· 
<lo o ro tos. Procuramos di ligente
mente ind agar, e nada. Niognem 
nos elucidava sobre o caso sensacio
nal e rny :> terioso. Dir igimo-nos en
tão áq 11 el les silios, e ainda não tí
nh amos alcançado os primeiros pi
nh eiros qu3ndo dl'paramos com uma 
senhora embrnlhada em pelissas, ga
lochas nos pés e chapeu de chuva 
debai xo do braço, objectos que da
vam um tum excentrico, exoterico, 
rari imo mesmo, á sua formosura 
pouco vulgar ... 

Era a Primavera que vinha mui 
to constipada. 

Semana Santa 
Foi incumbiuo, pela mesa da 

Santa e Real Casa da Miseri cordia, 
de prégar os se rmões de qui.ota e 
sexta -feira mores na egreja matriz 
d'esta villa, o rev.mº P.• Heis, ue 
Villa do Conde, um bello ornamen
to da tribuna sagrada. 

-·~~-
Miseria 

Estão em vi a de um período de 
fome os pescadores da nossa ribeira. 
Causa dó ver as suas lanchas sem 
pescar ia, os seus apparelhos rlamni
fi cados e as snas nnmeros as familias 
sem o necessario para a subsisten-
cia. · 

Se uma época de fel icidade os 
não favorece , em breve veremos es
sa trab al hadora classe estender a 
mão á car id ade pnblica. 

Que a Provi dencia se arn ercie e 
os bons corações se compadeçam 
d'essa pobre geute. 

--+> ~H--

Chegada e partida 
Esteve entre nós na 6.ª feira ul

tima , retirando-se n'esse mesmo dia, 
o conceitnaclo propri etario do « Hes
tauraole Jacinlho» esLabelecit.lo no 
Campo dos Touros da cidade de 
Drag a. 

Este nosso amigo veio a e~ta 
villa trat ar de negocios da su a casa. 

Despacho d"instrucção 
Foi prO\'Ítla temporariamente na 

cadeira do 2. 0 gra u, para o sexo fe· 

O POVO ESPOZENDENSE 

mm1110. em V1lla Pouca de Aguiar, 
a rx.m• snr.ª O. Amolia de Fignei
redo Fl'io, que ha tempo reside n'esta 
villa com sua cx .m• familin. 
-~~ 

Sermões quaresmaes 
Tem li :1vido s ~rniões em varins 

freg uezias d' es te co11 c11l h11. 
Em l~spnzende tem preg ado o 

bem conhecido e notavel orador Pas· 
sos, de Al\'arães;-em Fão e Fonte
boa o distiac to professor do Semi
nario de Braga, Dr. Mar iz; na Apu
lia o nosso ill os trado Reitor de Pu
nha, na s Marinh ~s o intelligente Pa
trocinio d'Araujo, e nas íreguezias 
de S. Clauuio, S. Paio d'A utas e 
B.e llinho, a iufluencia do seu cargo 
arciprestal, o corpnlento João de 
Deus, o emprezario dos sermões da 
Bnlla da Santa Cruzada, da fr egue
zia de Gallegos. Este ultimo tem-se 
salientado pela sua voz de trovão, 
ao passo que todas os mais, com 
traba lho seu.lêem desperlado grande 
íervur nos ouvintes. 

El.LA. 
~lorren - rne. E no seu caixão 
No;se u caixão de creança, 
!'oi-me a ultim a esp' raPça 
Que cu tinha no coração. 

Â r. '/ AllO PINHEil\0. 

~ 
Declaração 

Por rnolivos ponderosos que a 
ninguem deve interessar, mas sim, e 
tão sómen te. ao auctor d'es tas linhas 
e ao sr. Jozé da C1Jsta Terra, con
cdluado ne goc iante d'esta villa, de
claramos que as palavras em que se 
acha o!Tendido o mesmo sr. Terra , 
em locaes publicadas em os n. 0 • H 6 
e ·117 <J'es te ju1 nal , não são mere
cidas nem justas, motivo porque pe· 
dimos dtJ sculpa ao mesmo cavalheiro, 

Espozende,23 de Março de 'l 895. 

AN'N'UN'OIOS 
--------------

EOITORES-BELEH 4 e.• 
Rua rio Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHÃOS 
llltirn11 producção de AüOLPHI~ 

D,ENNERY, auctor dos applaurlidos dra
mas «As duas Orphãs,>J «A .M artyrn e 
outros. 

Edição illustrada com bellos chromos 
e gravuras. 

Chromo, iO réis-Gravura, fO réis 
-Folha de 8 paginas, iO réis. 

Sahirá em cadanetas semanaes de 
4 folhas e i estampa, 50 réis pagos no 
a ~ to ria entraga. 

450 réis cada volume brochado. 
BHINOE a todos os assigoantes

uma estampa a H cores de grande íorma
to repre entando a vista ge ral do Con
vento de Mafra. 

Reproducção de photographia tirada 
expre~ sam ome para es te fim. 

BRINDES a quem prescindir da cJm· 
missão em 2, 4, 5, 10, rn e 30 assi· 
gnaturas. 

BRINDES di strihuidos a anguiadores 
d'assigna toras: 

62 retratos a crayo n, 24 duzias de 
photographiAs, i06 apparelhús comple
tos de porcelana pora almoço e jantar de 
dilze'\j)essoas, 4.5 grandes rel og ios com 
o kalendario, 70 cotlocçõcs de albuns, 
com vi stas de Purtngal e 39 collecções 
de estamp ~ s. editadas por essa empreza. 

Bllh OES di stribuídos a lodos os 
assignantes: 

14, :000 mappas geographicos de Por
tngal, Europa, Asia, Africa, America, 
Oceania e Mundi. 

28:000 grand es vi tas (chromo), re· 
presentando: o Bum Jes us rio Monte, 
proximo uti Braga, a Senhora da Con
ceição, a Avenida da Liberdado, a Praça 
do Comm ercio , o Palac io de C1mstal do 
Porto, o Palacio da Peua em Ciulra e a 
Praça de O. Pedro, Li sboa. 

38:000 albuos com vi sta de Li sboa, 
Porto, Cintra, Belem, J\11oho, e Batalha. 

\' alor total dos brindes distribuídos 
1.2:900$000 réis. 

Enviam-se prospectas a quem os re
quisitar. 

Accoita-se correspondente n'es ta lo
calidade. 
como impressor do mesmo jornal. 

ANTO 10 s. DE F A[l(A PESSOA. 

O PROCURADOR DO 
CONTHIBUINTE INOUS

TRIAL 
Collocç<10 de modelos de requerimen-

PROCISSÃO DE PASSOS EM FÃO 
No proxirno domingo de Lazaro, 31 de março, 

terá lugar na freg11ezia de Fão, a costumada PRO
CISSÃO . DE PASSOS. 

Este anno sorà ella com o maior lusimento pos
sível, não se ponpaudo a uespezas e sacl'iflcins ares
pectiva Commissão, sendo aprnsentados dous novos 
anílores: o do D1v1~0 SALVADOR E DA SANT1ssn1A Vrn
GEM. e o programma dos anjos e figuras allegoricas, 
muito augmentado. 

E' orador nos sermões do Pretoria, encontro e 
Calvario, o Rvd.º Abbade de Nine, um dos ornamen
tos da tribuna sagrada. 

A procissão sahirá pelas 3 horas da lante, e 
percorrerá o transito do costume. 

tos para uso dos clílatlãoi subjcitos a 1 não rnuila rlc titulo, mas nas suas co· 
contribuição iudust1 ial. 1 lumnas terão lamb em cabimento, artigos 

O cont1 ibuiule quo se regnle por que tratem de todas as br.ll as-artes. 
os ta obra, està pe1feitame11te habilitado Em Portuga l, infeliz111 ente não é 
a pedir reduc~ãu nas cvllectas lanç•d ·•s, grande o mov imento ar1is1ico . comtudo, 
a seguir_ recur~os . ete . . TUIJO SE~l merce de üeos, ainda se fazem exposi · 
PBECISAO OE PRUCURA.OOB, porquo ções , dão-se concu tos. cantam-rn op io. 
encon tra no livro todos us modelos pre- rase os th eat ros de declamação não su 
cisas, pa ra pedir exclusão da matriz, su;te ntarn só de tr aducções , aotcs tem 
por indevida inclusão de recurso para o havido rte !ta anoos a esta par te, um cer
juiz de direito: quaod•> haja erro na ma- to rejuve11es1·im cnto da litteratu ra thea· 
triz, por desi onaçf10 de pe•soa na inrli- 1rnl, ljlle foi iniciado lia oito annos co m 
cação da cla s~e: para requ ~ rer escusa de o «Üuquu de \'izl'u» do nosso fust l'jado 
mem bro do grc111io; p,ira requerer re- poeta Lnpe> de Mendo nça. 
tlucçào de collecta; reclamação para a O A~ll'HION di ponilo de collabora
jonta dos ro pHtiolures; para o supremo dores ltab il1tados a tratar da Arte em to· 
tribunal aurninistrativu; para quando só das as suas manifds taçõos , publicará ar
lenha ex ercido a in du•tria uma parte du tig r.s du esthetica, critica e bibliogra· 
annu; decl a1 açfio de ccs•açiiu <l u indus tria '. phias , contos, poes ias, noticias desen· 
para pedir 1iLUl1J 1l u annullaçfo; para rc· volvidas do movimento musi1·al e dra1;ía· 
cur~os extraordinarios; para reclamar a lico , niio só ~o paiz como do estrangei
annull ação do multa por falta de derla· ro, e annuunos. 
rnçõ ~ s; para quanrto seja e• rada a des i· Con tinuando a pror.c• l:ir como até 
gHaçào do local onrl tt é ex ercida a in· aqui, a direcção du A~JPlllON appro
dustria; para requere r exclusão ria ma- vcit arã to<lus os eos<'jos de obler corres
lriz por ~essJçiin da industria; ira ra re- ponr!encias das prinripaes c1rl ados do es
curso por duplicação ue lançamento; pa· trangeiro sobre a ss umpt o~ lyric••s. 
ra réquerer titulo de annullaçào, e ou Iro ~ . En : iquecido com ~ ravuras apropriadas, 

Preço 200 rr. ís-l'cdidos a cdl1 blio- este Jui nal con1i11uarà a ler oi to pa ginas 
lheca Popular de Lei\ islaçiio>1 rua da de bom papel, alé111 1la cara ooii·ameo
Atalaya, 183, 1.º, Lisbua. le destinada a annnncios, aognrnot"nrlo

se a quantidade tll.l tcxt11 pela adopção 
de outro ~ypo e du melhor dispo~i ~ào 
typogra phica. 

~(O(i)f~ó) 

~ fillUfil~~ütf & íf UVióJ 
..t.p1n·ovndo po1· dec1·eto 

de 2 de ma•'f}º de 1 §mi. 

(Edif}ão corforme a ofOcinl) 

Este diploma official veia alt~ rar com· 
pletamente o regímen rlu3 corpo; arlmi
ni strativos, confe1 indo m~is attribuições 
a uns, suprimindo regal ias de outro~. 
creando funcrões novas, etc., etr. E' 
por1anto iodi s

0

peosavel não só a todas as 
corporações, sugei ta s a legislação arlmi • 
nistrat1va, com" camarao rnunicipaHS, 
juntas de parochia, irmandades. ele., 
roas aos res pectivos vogaes e funcci ona· 
rio s administrntivos, e em geral, a to· 
dos os cidad~os. . 

Prero 2110 reis.= P1Hl itlos á (( Bihlio
lheca PÔpular ri o Legisl açã», rua da Ata
lay:i. ·183, 1.0 -LisLoa. 

N. B . -~sla é a unlca edição de 
Li sboa q11e co111óm todas as re~tifica t' Õ 11 s 
ao codigo, i11 sertas no «Üi ario rio Gu
verno » de 7 riu corrente, algumas das 
~ua es são importantíssimas, u que traz 
as erratas olficidlmeuta dec laradas e o 
uoico que tem iodtctJ. 

REVISTA QUINZENAL 
Musica, Theatrus, Bellas-Arles 

9. º anno de publicação 

Este jornal, que r.onta já oito annos 
de existencia e tem tino a felicidade de 
se r bem recebido, passou por uma gran
de trnnsíormação no intuito dti mais o 
gennali sar e de lhe dar maior interesse 
de lei tora. 

O AMPHION, já conhecido no es
trangei ro, troca n~o só com os prioci
paes orgiios dos centros musicaes da 
Europa, como tambem com muitos do~ 
jornaes políticos, o que o habilita :; es
tar sempre hem ao corrente do que se 
passa no mundo artí stico e a informar 
os seus assignan•,es de tudo quanto im
porta saber-se dentro dos limites da sua 
"spcr.ialidade. 

No nosso moio artí stico, ainda que 
modesto, ha assorflpto de soLra e co lla· 
b•> ratl ures qne bas tem pHa manter na 
devida altura um jornal que seja para 
Li sboa o que «Lo .Monde Artiste» é pa
ra Paris. 

O A~IPillON é hoje o uoico jornal 
do paiz exclusivamente cons~grado a 
assnmptos musicaes e e' sa coutinuarã a 
ser a sua feição predomiaaute, pois que 

Jui;::o municip.al do julga
do d'Espózende 

:aOO:PlOOt~~~ 
DE TRINTA DIAS 

-:1." p11bUc~•ção-

OR este juizo 
municipal e car. 
torio do~escri
vão...i Miranda 
-, correm se

us devidos termos uns 
autos d'inventario or
phanologico por falleci
mento do Barão de Ma
ra caná, que foi da fre
guezia de S. Paio d'An
tas, d'este julgado, e em 
que é inventariante, seu 
sobrinho, José Gonçalves 
Pereira de Barros, da 
mesma freguezia, e nos 
mesmos, citam-se, por 
editos de trinta · dias, a 
contar da segunda pu
blicação d' este annuncio, 
todos os credores ou le
gatarios desconhecidos, 
que por ventura os ha· 
jam, ou de fóra d' este 
julgado; assim como os 
legatarios seguintes: Ca
rolina Rodrigues Meira 
e marido, da freguezia 
de Villa de Punhe, da 
comarca de Vianna do 
Castello; Amelia filha de 

J osó Thomaz, da fregue
guezia de S. Thiago d' -
Aldreu, -da comarca de 
Barcellos; José Antonio 
Loureiro, mulher e sua 
filha Mari::i, da cidade do 
Vianna do Castello; A
zilo d'Infancia Desvalida 
e I-Iospital da Mizeri-. 
cordia da mesma cida
de de Vianna do Cas
tello; Manoel, filho de 
Rosa, filha de José Tho
maz da dita freguezia de 
S. Thiago d'Aldreu; Se
minario de ... Santo An
tonio e S. Luiz Gonza
ga, da cidade de Bra
ga; a confraria ou ir
mandade do Bom J e
sus do Monte, da mes· 
mçi cidade de Braga; to
dos os afilhados do in
ventariado naturaes d'es· 
te Reino; e que apre
sentem documentos com 
c.-ue provem que o são; 
Bernardino Gonçalves 
Rollo, solteiro, de maior 
edade, e auzente nos Es
tados Unidos da Repu
blica do Brazil, em par
te incerta; Tristão d' A
breu Leite Basto, da ci
dade do Rio de J anei
ro, dos Estados Unidos 
da Republica do Bra
zil, Dona Josephina Ma
ria Pereira, da cidade de 
São Paulo, tambem do 
Bra.zil; os filhos de Do
na Gabriella Pereira de 
Oliveira e do Doutor Jo~ 
sé Ribeiro d'Oliveira, 
ambos jà fallecidos, tam
bem da cidade de São 
Paulo, e as filhas d' Al
fredo dos San tos Pe
reira, da dita cidade do 
Rio de Janeiro, para 
fallarem a todos os ter
mos do dito inventario 
e deduzirem no mesmo 
os direitos que tiverem, 
sem prejuiso do seu re
gular andamento e sob 
pena de revelia, conso
ante o determinado nos 
§ § 3.0 e 4.0 do Artigo 
6 96 do Codigo do Pro
cesso Civil. 

Esposende, 20 de 
l\1arço de 1895 e cinco. 

r 

O escrivão, 

Delfino de Miranda Sam
pa10. 

O Juiz municipal, 

João Ignacio da Silva 
Corrêa Simões. 



O POVO ESPOZENDRNS~ 

q~ ~~~~~~~?Q~~~§~~~~~~ 

~ REMEDl?,~r ~~ •• ~.~~~- ! 
.~ A \ ' t<; l=- lmpc:dt! r1 11 e o caliel1 1J ~ 
1,(1, se tofD fl 111 a11co rest~ nra ao ~ 
,.:Ç;j e;1 Jie llo grisall1 0 a sua v1talí 1J.~<le ~ 
~ · e fo rmo';ura . ~ 
~ l"c.~ito1• n ; tBe c ('r{'ja dt' ~ 
~'1. A y c a·. O rel!lc <l io 111a1s s~Jiuro ~ 
~ que ha para· rn ra <l a 101uie, 

~ 
b1•o n c hl!e, R IUhn11l e tnh c•c11lo11 puln1onare11 , . 

·u ~h· 1tc to co1n,1utt to ct e llfn l l!la 1t1u·1·illu1 de .4,·e1·-Para ~ 
pnríli .:-ir o 8R ~•;; ue, limpai· o cos•po e cu1·a i" tH!i cnl dnl!I c.>8· ' 

~ c·1·0 11S1u l n l!!. 

~ o 1·e 11.;,~ed io d e &)' Cll' coHta•a sezõel!l- iifoures intonnitcntos 
~ e lt i l io5~S» . 
~ Todos !IS remedios qoe fi ca m indicad os são alt.Hn 1• nto conr. tintrado:; de 

i
C(l,, ma n ~i rl •pl tl sahem b .1 r~ tos, p •r quo um .v idro rl ur11 lllll Í!o tcm pn. 
~ . li"Hnallf Cath 1u•Ucn111 de A''c r-0 rn elh or pu rgativo >ll 1ve e 

1o te11 an:en:e v:1ge lal. 
--------

l<rl P c rrcldo degunrcctanle e 1uu•6ri cnn1e ~ 1 
~ d•~ JE\' E~-pa r~ dLs iofect r. r cai;:is e l;itrinas; l an; - "VI 

i 
bt 111 e exceli ent r para tirnr go rrl 11 ta ou nodo .is de ruu- ~ 

' . pa . limpar me l~os , e ~urar íe1 idas . ~~~ 
'\.' e nde-se e1n toda8 1u;1 &H' i nuipaf' Jil 

l' l\ E!tO ~ rn 

!~ :~r:~.~;~m~d?, o~~ l~;hd~; ~-~~ti~~·;,~~:~''" ~ 
ll ucções . 

a il evu lver o diulrn iro a qn al 'l ue r pe•soa a 4uem o 1e11lt•ili 11 n:io Í'IÇd o i 
elf.J i1 0 quan1lo o doe.a to tenha ion1\J rigas e seg uir exac1 a111tiute as ius-

SnlH>nc f<'S de i.:tycerãna rnaa·cn " Cn Pi iH~ lf!I» u11~Ho · 
~ i;a·1uHJes , lia m e lhoa• t1unlidntle f' 1uin nchuu u pl~lle, 
~ Pa'l'ÇO 200 l 't' Í8 n duzi1t (I~) ~ 

~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
- ---

~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 

1 FA RICA DE A~.~B ·S CHhf- OS ! 
i NOHTE DE PORTUGAL (Á VAPOR) ~ 
<l;:;:? Atha b niij e~ arn ce1·cnes-millDo e f"ã.jáo . !•a tnln!il. ' 'in011\, ~ 
~ l t>;;-nwinosns, etc, -Geslí!o, uiu•nio, ;s u eHH' tt:ioi;tplan& o~ . ~ 

~ Dosagens garantidas ~ 
~ Vendas rnensaes em 18U2 @oo sarra ~ . ~ 
~ ii >i em i.893 s:.aou s;icca ~ . ~ 
~ Com o nosso machinismo, todo r1·nucez , a Emp rcla pótle agora ~ 
"VI foro c1·r n ::>OO saccns ror dil. "i>t 
~ Pedir pros pectos e info rm ações ao . ~ 
~ ,,'\gt•onomo: A.S'l'iER '\'11,if,AT!f<.: (s) ~ 

RU4- FORMOSA, 250 - POHTO ~ 
~~~~~~~ ~~ ·~~:~:~.:~~~~~~ 

Da JA E MERC~ ARIA LISBO ENSE 

~i ·nfiri+illJiW1Wí-aw5ir"Y4TnF' ih 3PâiRiiBre7 Wã . .. . .. , H! - 354WeE* 
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CARTEIRA 

D' ff AI HI 1) R E S S 1 O~ 1 STA 
« Vae sahir do préln em edição ~im

p/es mas eloi;\anlc o LiHo d' um novo. Pm 
riuo o auc lor reune .is suas primícia ~ li1-
ter.1J'Í as. se nrl o um \'erd arl niro alburn rl 'um 
irnp r ess í1rn ista nova to, d'om obrn rvador 

PRAÇ A DO TEN ENTE V ALADI1'1 
Eflll FR~NTJE AO 1 l .lERCADO 

----000 - -;- --

ESTAÇÃO D
0

IN""VERN"O 
- - --000 - - - -

F ATOS POR Il\lPORTE 
----ooo----

~01·tiido de f ,lzendas itcu·n n t· ~ta ç;'io . « !H\ u t ü n o"e aurci>', 111·0 -
1u·i ns f)Ul'R f,~ lol!!I , « lll l\ C·fa1·~1u1d » , ' ' tli'ÍllOJ!il, 

IHU'l~C IHHll!! º~~ !!I Ob~·ctndo§ , etc . 
---- 000 ----

F1u:e11da111 nnciona es e Cl!ll1 · 11n~1•i;•n:ô! 1>ro1u•íiu1 . aH\r ,l fa'tus 1le 
cnsacn t • l'! Oh1·ccasncn 

- -- - =000=----
Vnrindos 1tad1·ões em Cn l:iltoi·i n a!!! nacíounes e i<1 ~lez 1v1 • 

C•Hlloa·iu ;;. S , 8nncUa1t b1·.u1Cê>.!il e c i•uum pllda ~ f ,•zc.a d tlS g1•.ui1 • 

l l!l<Hl de lii *' n1:0-ot11'i o ; hHH'nN de ruullH• 
ff'cido de hi.1 g 1·a11d•' St> 1·Si c1 0 em 1uc1·inos, 

cnchc-ucz " lenços; 1UtH' h 1s , chita!!!, 
1• i!i«'tHl o e n l~otlôt• IJI de cõr. 

CllA2LES, (.'OREB!'&'.OHES e oaau-os :u· ti~o!ii l)•u·r, ro<!l i iil tir o in
, ·ea· to lfUC , 8<'(;>.ln<lo ~05HH'le8oom . 

8t•1·á f1·i~> e ch n ,,•080 

AO BAZAR CENTHALl AO BAZAI.1 CENTRAL! 

~RIVILEGIO EXCLUSIVO 

A 
E 

DOENÇAS DO' PEITO 

XAROPE PEITORAL JAD1ES 
IJnl<-o "l'P ""'""do, le1>1nlmente 11nceor1 .... dG pel o ron•e lh• 

dt' •11u11h• pnhllcu de Po"c"i;-" I r lnap"ceorlü Gcr .. l 
d e ilye>leu'1 dia Vlh·tc do falo d e dauelro. 

A effic~cia d'este xarope, evidenlcmenle provada em moitas 
observações nos hospitaes e na clinica panicolar dos rnais dis
linclos medi ws d'este paiz, levou o Conselho de Saude Pu· 
blica do Reillo a approval-o (distincção que lhe não mereceram 
outras preparações), e a consicte ral-o um verct adeirn especilico 
contra as bronchites, unao agudas como chronicas, def1iixó, tos
ses 1·ebrJdes, tosse commlsa e asthmatica, dor do peito, escarrns 
de sangue, e conlrn todas as irritações nervosas. 

Cada frasco .es ta acornp:rnhado de um impresso com o pare
cer que o Conselho cte Sa ude deu ao governo, e com as obser
v.;rções dos pnocipaes medices de Lisboa , reconhecidas pelo& 
consules do Brazil. 

Na parte collada 
do envolucro esta 

. minha assignalura 
com tinta azul. 

~NTílN íl JílSt ,,f ERN~MOE~ 
19 E 20. Rl.:&. DUlE!'!'A, 2! E ~~ (7) pri11ri pia ntP. . 

H·1 n'elle n ota~ colhidas ao acaso oa 
vida rea l, ar r'eciaçties 11 0 r elanc~ , Ím pr PS · 
sões 111 0 111 e nian e~~ e pha r. tasias pu eri s 
n'um estylo g r~ v e o n1 orl P-rno . 

----ESPOZEN"DE---
FARINHAS: 

N . 0 3 >J 

IJíca Onn S S 
ltolão ~ F 

pelo d e 11osilo 
» 
» 
» 
)) 

)) 

de ~iunua 
)) 

)) 

)) 

)) 

)) 

l.~ 1 1·e11 0 § G J> 1J 

'l'odotJ esres 1•reç os t écn1 o nui;mcnco 
al é 1u dos 1n·eco8 nci01n iaulit>1Hlof!I , 

"'ncca 
Snc·cn 

l) 

» 
»' 
» 

)) 

U:ii~:i 

G:3~5 

~ :020 

410 1 ;.too 
l) 410 1:150 

do cn1·1·eto e de 1 °1 0 

Dêpol!liCO d~' lnbaco8 e lumes de cca·n e de pau pelo preço 
dn s f1 bri cas, pe11·olt'O, po1· jncal o e n 1·etnll~o. 

Dh•e1'l!! 0 8 ~encros de m1e1·cc tu·i11, , ·inhos finos, lu.•bidns nl· 
coolicns , l!! CearhUl8, sebo, azeite, l>acnlhau, n1·1·oz, batata do 
a110111·0. ele. 

~~~~~~~~=~~~ ~~~§~~ 
PHARMACIA CENTRAL ESPOZl~NDENSE 1 

(6) 1 
Esta pharmacia. forn ecida conve~itintem eot~ de todos os pr~parad o s ~ 

chimi cos, iodispeosaveis ao uzo ~a ~c 1 e o ~ 1 a med ica, t~m um y~riado ~o r· ~ 
timeoto de medicamentos estrange iros, coia barateza e in d1scu t1 ve1 uullrla- ~ 
ce não des mentem a soli da reputação d'es t~ já muito acreditado estabele- ~ 
timento. Entre todos esses preparados.que as primeiras summid ades me- ~~ 
dicas empre~am com a melhor certaza d',um ~e s u l tado li sonµei ro, es!a 
pharmacia, devido ao estu do do seu _p roprietario, pn s~u e pr~parados tao 
nocessarios como sa lotarmeo te garao t1dos nos seus elfotlo~. Sao elles: 1 

1.•omada unli-berpetlca . , 
Cura todas as molestias de pelle. Preço da caixa 120 rei s. 

lujeccü o ndl!lh•ini;en te cnlmnnte 

SCl "\'iÇ permanente 

Cora todas as blouoo rriiagias as mais rebeldes . Preço do fra sco 300 reis. i 
E~peciOco conta·" cnllos 

E!licaz para a des tru ição comp leta dos callos. Preço do frasco 300 reis · 

X aro!,)e Tt' r mir11go i 
O mel hor m~ d icam ento conhecido contra as lomurigas 

DepoFi to geral- PIJAUMACI A CEl "'RAL-ESPOZE DE 

~~~ 

A «CAílTEIHA o·m1 rnrnESSIO· 
NISTA>i é util a tod as as damas, cava
lheiros e viaj•oles, pôis qne :i s11a leiln· 
ra se torna um passatempo util e agra· 
davel. 
OS PED IDOS DEVE~! SEíl Dlíl lGID OS 

Á Camisaria l\lo<ltrna, Bocio. 165-
Lisboa. 

A Ilormir.io Barbosa, ílua Dire it~ de 
Bemflca, 4/12-Lisboa . . 

A Manue l Jo aq uim d'A lme ida, Rua 
No1•a- \ lz eu . 

A Henrique Franrisco de Lemos, Uoa 
de Gran Vasco-Vizeo. 

PHEÇO 400 RÉIS 
Envia->e, franco de pul'le, a quem 

en vi ar aquella importaocia em cedulas ou 
es tampi 1 has. 

REVISTA 
de 

SCIENCIAS NArnRAES E SO CIAES 
Condições de publicação 

A ccREVISTA n sahirá regularmente 
quatro vuze> oor anno, em fascículos de 
48 paginas, 8. 0

• 

Preço da ass ignatura: 
Portugal 
Anuo ou sarie de 4 n. 0 • f~200 fs. 
Numero avulso...... . 300 rs. 

Poizes comprehendidos oa uoião postal: 
Aono . 8 fr. 
Numero avulso . . 2 >J 

Para os ouu·us paizes que não fazem 
pane da uoiào, acresce o porte do cor-. 
mio. 

A corrcspondeocia deve se r dirigida 
à« Livraria luteroacional de Eraes lú Char
droo, casa editora. Lugao, ;; uccessor
Po110• 

VASCO A. PINHEi O 
ALFÃI.\ TE PORTCENSE LílTERI~ 

Pnrticipa a lodos os 1 A C?mrnissão execoti t•a 
Ex.mo• freguezes e'ao publi-1 d~ lo~~~,l~ L~a Sant~ "Casa. da 
co em eral que contillua 3 M1se1 icot dia de L1:sboa im
funcci!r1ar ~seu muito acre- cn mbe-se de remei ter qua!
dítado atelier, em Espozen- quer encom'?e11Ja de b1-
d do eª S N º 12 llietes ou dec1mos, l(_)go qué 

e na rua e . · 11 · l 1 d ' e a seja acompan 1a\ a -a 
N'este atelier executa- impo~tancia e do seguro do 

se. toda e qualquer obra corre10. 
concernente, á sua al'te, co
mo nas principaes casas do 
Porto e Lisbôa. 

Não vem com isto illu
dir o respeitavel, publico, 
porque as suas obras já 
teem sido e serão sempre 
elogiaJas no Porto e Lis
boa. 

Grande reducção em 
preços de feitio de fato. Fa
tos por importe, a princi
piar em 6~000 reis, de, alta 
novidade. 

Os pedidos devem ser 
dirigidos ao secretario. 

Remellem-se listas a to
das os compradores. 

Lisboa 18 de Dezem
bro de 1894. 

O secretario, 

JOSÉ MURINELLO 


